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o Complexo de Maicuru está localizado no Cráton Ama-
zônico, no limite das províncias Amazônia Central e Maro-
ni-ltacaiunas e às proximidades da Bacia Paleozóica do Ama-
zonas. Esse complexo acha-se encaixado em granitos e gnais-
ses dessas províncias.

Os dados de sondagem, petrográficos, químicos (mine-
rais e rochas) e geocronológicos revelaram que o complexo é
constituído, predominantemente, de clinopiroxenitos alcali-
nos (natureza kamafugítica) de idade Pré-cambriana superi-
or (612 Ma). Mostraram, também, que pequenos corpos de
carbonatitos e foscoritos, este último de ocorrência bem mais
restrita, cortam esses clinopiroxenitos, principalmente na
porção central do complexo, assim como os transformam
metassomaticamente, às proximidades de seus contatos.

Foi possível definir a presença, em Maicuru, de duas vari-
edades de clinopiroxenitos alcalinos. Um dos tipos denomina-
do de clinopiroxenito a diopsídio (Cptd), mais abundante, apre-
senta uma granulação variando entre média e muito grossa. O
outro tipo, designado de clinopiroxenito a diopsídio sódico

(Cpt<is)'aparece nos bordos do complexo, exibindo uma gra-
nulação de fina a média. Este último clinopiroxenito pode ocor-
rer, por vezes, associado com sienito. Ambos clinopiroxenitos
alcalinos, em realidade, são constituídos por uma série de cor-
pos, com formas não bem definidas, cortados por um grande
número de diques, também de clinopiroxenito alcalino, do
mesmo tipo dos corpos que eles cortam. Os testemunhos de
sondagE:mnão permitiram saber se os corpos, acima referidos,
consistem de: 1) múltiplas intrusões (stocks) que ascenderam
através de alguns condutos (um próximo ao outro); 2) múlti-
plas injl~ções através de um mesmo conduto, com cristaliza-
ção a partir dos bordos do conduto, formando uma série de
lentes ,e corpos concêntricos. Todos esses clinopiroxenitos
exibem texturas indicativas de cristalização rápida e in situ a

partir de magmas com moderado a alto sub-res iamento.
O Complexo de Maicuru está situado na nterseção da

Falha Barreirinha com uma zona de franqueza a crosta con-
tinental (geosutura), situada no limite das pro íncias Ama-
zônia Central e Maroni-ltacaiunas. A falha B rreirinha faz
parte do Sistema de Faturamento larí-Falsino o qual corta
uma grande extensão do Cráton Amazônico. ssas antigas
zonas de fraquezas serviram como uma espéc e de conduto
para a periódica ascensão de magmas alcalino ltramáficos.

A tectônica distensiva, que atuou no Cráto Amazônico,
no final do Proterozóico, foi importante não só ara gerar, no
manto superior, o magma kamafugítico por fusã parcial (des-
compressão), como também em manter abert as zonas de
franqueza, por onde esse magma ascendeu. ssa tectônica
foi, igualmente, responsável pelo rifteamen o do Cráton
Amazônico, a partir do qual evoluiu a Bacia d Rio Amazo-
nas. A atuação da tectônica distensiva propici u a ascensão
(alta velocidade) de magmas kamafugíticos at avés da cros-
ta, que por sua vez cristalizaram rapidamente em conseqü-
ência da perda de voláteis (motivada por uma sca mudan-
ça na velocidade de ascensão do magma) e/o temperatura,
formando assim as diversas intrusões (ou inje es) em Mai-
curu.

A idade do magmatismo kamafugítico em aicuru (612
Ma), corresponde ao magmatismo que ocorr no final do
evento termotectônico Brasiliano, que vem se o identifica-
do em várias regiões do país. A presença de m corpo de
piroxenito alcalino (Piroxenito Cuminá), rec berto discor-
dantemente pelos sedimentos da Bacia do A azonas, bem
como as recentemente descritas ocorrências d rochas de fi-
liação alcalino-ultramáfica potássica em M te Alegre e
Medicilândia, sugerem que o magmatismo alc ino-ultramá-
fico na Amazônia foi mais abrangente do que e conhecia.
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Processos de mistura de vários tipos (mixing elou co-
mingling Sparks & Marshall, 1986, J. Vulcanol. Geother.Res
29,99-124) SOlOcomuns nas rochas alcalinas de ilhas oceani-
casoAs rochas híbridas resultantes preservam evidencias tex-
turais (bandamento, enclaves) e mineralógicas (reabsorções
desequiltbrio qufmico) que não podem ser explicadas par
processos de diferenciagao magmática.

A maioria das rochas subvulcânicas de Femando de No-
ronha possui xenólitos esparsos de rochas gabricas a mon-
zodiorfticas nao expostas no terreno. Xenocristais de clino-
piroxenio, principalmente núcleos verdes ricos em Fe, Na e
Mn sic comuns nas rochas mfificas da sdrie sódica da For-
maçãod:'emédios (basanitos, tefritos, lamprófiros) Em al-
guns fonólitos porfiríticas aparecem xenocristais de olivi-
na, com coroa de reação, e de diopsfdio com valores de
mg# = t 0,90, além de enclaves de nefelina sienito. Nestes

casos, os processos de hibridagao se manifest m pela reab-
sorção dos minerais e/ou por reações locali das entre os
liquidos magmáticas e os materiais incorpor os.

Evidências de mistura de magmas afetam mbém a tex-
tura e composição dos minerais essenciais da rochas. Elas
foram reconhecidas em rochas classifieadas c mo traquian-
desitos basdlticos, pertencentes a sdrie potfiss a da Forma-
ção Remédios, que inclui álcali basaltos, tra iandesitos e
traquitos.

Os traquiandesitos basálticos ocorrem ca p diques nas
rochas piroclásticas da Enseada da Caieira e formam dais
pequenos plugs na Bafa do Sueste, encaixados em fonólitos.
Sao rochas porfirfticas com 4-13% de fenocri tais (com atd
1,5 mm de diâmetro), as vezes formando glo 'rulos, de an-
fibólio, clinopiroxenio, plagioclásio e magneti a titanifera, e
escassos cristais idiomórficos isolados de feld atóide total-
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mente altera o, em matriz com textura traquftica, com mais
de 40% de Idspato, 10-20% de clinopiroxenio, t 10% de
magnetita ti nifera, 1-5% de anfibólio e apatita como mine-
ral acessóri imersos em base vftrea alterada (5-155'0).

Nessas r chas, a kaersutita ocorre coma fenocristais su-
bidiomórfic s, com inclusões de apatita, junto a grãos rea-
bsorvidos as ociados a magnetita titanifera. Os cristais (mg#

= 0,580,62) presentam tanto zoneamento normal como in-
verso e, em Iguns casos, possuem uma borda continua de
diopsfdio ti nifero (mg# = t 0,68). Os prismas de diops-
fdio titanifi o fenocristalino (mg# = 0,67-0,78) tambdm
mostram zo eamento varifivel: oscilatório, normal e inver-

clásios fenocristalinos, escassos e tabulares,
bsorvidos e As vezes fraturados; sao de labra-

dorita com fraco zoneamento ora normal ora inverso.
Observam se também alguns microfenocristais em seções
retangulares até quadráticas com textura em pem:ira, que
apenas conservam uma Tina borda continua de fe:ldspato.
Os feldspatos da matriz variam em rochas de corpos dife-
rentes. Em alguns deles encontra-se andesina e anortoclfi-
sio (com até 2°15 de BaO), enquanto que outros possuem
apenas sanidina.

Em geral todas as fases mineralógicas dos traquiandesi-
tos basálticos registram desequilfbrio tanto textura I coma
compositional que somente pode ser explicado em função de
mistura de magmas, possivelmente de composição basálfca
e traquiandesitica on traquftica.
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During rly Cretaceous, a strong volcanic activity made
up ofbasalti (s.1.) and rhyolitic (s.l.) rocks occurred in sou-
them Urug y along the border of the Paranà Basin. Here
major and t ce element as well as Sr-Nd isotopic analyses
for the silici rocks are discussed. The mineral paragenesis
of the silici rocks is essentially anhydrous and is represen-
ted by plagi clase, alkali feldspar, quartz, iron oxides :I:cli-
nopyroxene, whereas that ofbasic samples consists ofplagi-
oclase (An 85-45%), clinopyroxene and, rarely, olivine.
Alkali felds ars of the silicic rocks are sanidine, whose or-
thoclase con ent ranges from 60 to 30%. Clinopyroxenes are
essentiallya gites (W04zEn45Fs)Jto W038Enlls47)' The Uru-
guayan silic rocks can be classified as: rhyodacite, alkali
rhyolite and uartz latite; the rarer basic rocks are hawaiite
and olivine oleiite. With respect to the similar Paraná sili-
cic lithologi s they have a higher silica content. When plot-
ted on a pri tive mantle-normalized multielemental diagram,
the silicic sa pies show negative anomalies at Eu, Sr, Nb, P,
Ti and, som times, at Ba, which can be related to fractional
crystallizati n. The olivine tholeiite (Mariscala area) shows
negative an alies at Th, K and Ti, positive anomaly at Ba
and is enric d in LREE, the trace element concentration re-
semble a pa em similar to OIBs. The silicic rocks of diffe-
rent localiti can be distinguished on the basis of interele-
mental ratio (e.g., LILE/HFSE) such as Ti/Zr, Nb/Y, K/Ti
and Rb/Nb. he possibility of an origin from fractional crys-
tallization l' cess (in closed system) starting from a basaltic
parenta I me has been tested considering the Mariscala oli-
vine tholeiit . For the major element the passage from basalt
to rhyolite i possible after removal of about 86% of a gab-
broic cumul te (l'I + 01 + cpx + mt + il). However, such a
model cann produce the trace element concentration of si-
licic rocks. n particular, the HFSE (Nb, P, Hf) content of
rhyolites is I wer than those ofthe calculated liquid, where-
as Rb and K re higher. Better results are obtained proposing
a two-stage odel: a first step is fractionation with evolution
from basalt t quartz latite and then from quartz lati te to rhyo-

lite. However, also in this case, the LILE content is higher
and the HFSE and HREE concentrations are lower in the
rhyolites than in the calculated liquids. The hypothf:sis whi-
ch takes into account the origin from partial melting from
basaltic (or granulitic) lithologies has been tested conside-
ring the composition of experimentalliquids obtained star-
ting from basic (basaltic to granulitic) compositions. A com-
parison with experimental melts has shown that the Uru-
guayan rocks have KP and FeO toa high and Alz'D3' CaO
and NazO toa low to be considered the product of anatexis of
any basic source. As latter possibility an origin rdated to
AFC processes has been tested. As parentalliquids has been
chosen the olivine tholeiite of Mariscala, whereas as crustal
contaminant has been chosen a Proterozoic granite from
Amazonas Craton. Trace element and isotopic evidences su-
ggest that the combination of assimilation + fractionaI crys-
tallization is the most viable process in order to explain the
genesis ofthe volcanic rocks ofthe Arequita formation. The
highest LILE and HFSE concentration in quartz latites com-
pared to rhyolites speak for the absence of genetic relati-
onships between these two rock groups. Open system pro-
cesses are suggested also by the radiogenic Sr and unradio-
ganic Nd isotopic ratios of the Uruguayan rhyolites. Alkali
rhyolites and quartz latites from Rio Salamanca and Arequi-
ta show the lowest 87Srj86Sr(down to 0.70904) and the 10-
west 143Nd/I44Nd(down to 0.511891) among the Uruguayan
rocks. On the other hand, samples from Serra Sao Miguel
and Lascano plot on a Sr-Nd isotopic space along a line in
the enriched quadrant, with 87Sr/86Srranging from 0.71227
to 0.72391 and 143Nd/144Ndfrom 0.512287 to 0.511945. The
olivine tholeiite from Mariscala show less radiogenic Sr and
more radiogenic Nd. It is possible to propose a mechanism
of fractional crystallization coupled with assimilation of crus-
tal material which could be upper crust in the case of Serra
Sao Miguel and Lascano (samples shifted towards more ra-
diogenic Sr) and lower crust for Rio Salamanca and Arequita
(samples with the lowest 87Sr/86Sr).
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